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Bra^a il dc Setembro dc 1886

O CARTEIRO
Quando vêmos passar junto de nós, 

um homem de gola vermelha debruada 
de oiro, sobraçando um sacco de pelle, 
um turbilhão de sentimentos diversos 

• nos .acodem á mente. Esse homem, dc 
♦ aspecto iplaèido e: "gélido, ó. 0 liei men- 
" sageiro da'vida e da morlc.

,Uns 0 cspc.rain com alvoroço, outros 
. .coiu rpeeio. Todas as portas se lho abrem, 
(todas asrmãosjavidamento se, lhe esten­
dem, lodos 0 desejam com as comníoçõos 
mais fortes', êcom as mesmas0 seguem.

O 'Carteífó^éítirtiaabápcrança ambulan- 
. te,. Este,,de..ply.siqiiotu.ia. gcrçna. espa- 

Iba' na familia, com.a mesma insensibi­
lidade,! a tristeza e<alegria,>os lutos eas. 
■galas.- As donzellas, tunas com as la- 

;; grimas ’ .nos ' suspiram'pela . sua1 
vinda, outra^co^p',sorriso, nos lábios 

'00 ‘rubor na^.Miçcs IVQmviM m^ aí- 
flictas córu aucia.âhe arrancam das mãos, 

■ “'a :carta"tfo'filhtrtf*Tfr^^
unico lenitivo das saudades que as con- 

■'solném!
Á maneira» da fortuna, 0 correio c 

cego, porque dislribuocom a mesma des­
igualdade os prémios e casligos, as 
prosperidades 0 ruinas. Impassível, con­
vida com Igual indiflerença, tanto para 
0 baile como parã 0 cemilerio, c entre 
ga com a mesma imperturbabilidade a 
innocenle missiva aífecluosa como a in­
fame carta anonyma. Todas as cousas 
para elle tem igual pezo; tão levo con­
sidera 0 singello bilhete do visita ou a 
participação funérea, como a caria de 
ordens em que 0 banqueiro envia a ou­
tro uma avultadissima somrna.

Na mala mysloriosa dp correio não 
se conhecem cathegorias sociaes, nem 
odios, nem rivalidades ; alli não ha lo- 

gares disliuclos para os sexos, nem pa­
ra as edades ;■ alli todas as linguas sc 
faliam c todas se entendem. Frequente 
é vêr n’aquella bocelaria irem na maior 
intimidade os mais irreconciliáveis ini­
migos; o plebeu collocado por cima do 
nobre, ou formando d’elle estrado ; da­
mas rivaes paciíicamente recostadas, 
umas sobro as outras; a esposa ciu- 
mcnla‘ vê indilTerenle o esposo junto 
do outra dama sua rival, som gemer o 
menor queixume.

Quem ha, omfim, quo prestando os ou­
vidos da almaáquelle grosseiro e velho- 
so surrão, conduzido com tanta frieza e 
indilíerença, não ouça lá dentro gemidos 
dc saudades, grilos de dôr, ou sorrisos, 
de contentamento, ou exclamações de: 
onthusiasmo? Oh! aqueliabolsasymbo- 
lisa-o cabos da vida: alegrias ! tristezas!
amores! odios! esperanças! incertezas!’ pipe ó, 0. 
fainas! tudo alli se acha en.yp)vidQ e
cojiglomerado na mais absoluta e iqex- 
Uincavel confusão.

LATINO COKLHO. '•

•»4-

0 PllYLLOW W rRAIAS4 ’ . .

As praias são na epocha aclual o 
rendez-vous da élite. As falnilias deixam 
os seus lares e hábitos caseiros c cil-as 
de malas na mão o envergando os yuar- 
das-pó a debandarem para as praias.

Vão gosar; beber a largos haustos o 
ambiento marino; esquecer as tristezas 
o males passados; alegrar-se com um 
festival que se promove; assistir aos 
bailes do club c banhar-sc nas frescas 
aguas do oceano...

Mas o peor não é a serie de diverti­
mentos que lá teem, nem ás soirées a 
que assistem até 0 sol raiar; o pcior 
é... o phylloxcra.

Dir-nos-hão agora, que não consta que 

nqs’praias haja la! bixinhò', hem ós jor- 
naes alé hoje deram, ainda-noticia al­
guma a tal respeito. 7 '

Sím, pouco tomam os Jornaes á sua 
coala-o pliyllox^ das praias; mas 
acreditem quo alli! existe esta epidemia, 
milhões de.we.zqs mais Jalali que esse 
quo ahi:nos: assola? os campos lo ■ nos 
consome os fructos que elles produzem.

A maior parto dos chefes de familia 
não ivão ás praias porque obedeçam aos. 
conselhos medicinaos. qu&í os forçam a 
tomar banho, porque desejem Alcscan- 
çar um pouco do trabalho que no de­
curso d’um .anno lauto os fatigou, pu 
porque vão espairecer das suas.-docn- 

a infelicidade c ás vezes nem todos bs’ 
haveres que - possuem lhcs! chcgám para 
isso. Não fazem como o aldeão que, re­
conhecendo , que cahiu n’um erro, nunca 
maisdblle se!apròxima'; ó o contrario: 
quanto mais. erram^ mais querem‘errar I

E sabeis quem, ó o phylloxera das 
praias? E’. ... o jogo; é a perdição da _ 
sociedade; ó elle o pçor ,dc tpdós- os 
phylloxekas. > o •*/. • •l-.ssoi *

SECÇÃO LITTERARIA
7OIf

ças;.mas >sim porque/vêem ncilas uni 
iman qua os 4ittrahe, mmóacopipôApiCi 
pròvando-se aíprimciraw 
oulra vez repelir; e esse iman, esse ace- 

'.^.phylloxera.
Um aldeão .que’não* está acostumado 

a ir.á cidade senão tres ou quatro vo­
zes por anno, (piando láMyqe-fiçtRom- 
basbacado diante das montres rqplçlas 
Ac bonitos quç.p.pncanta^

esju ht» neur?. AiMxuuxulu;WnTí7r 
bonito, e o pouco dinhoiro;quc traz coiii- 
sigo emprega-o em comprar ossos ob- 
jeclos para levar á familia. Ora osso 
desgraçado, a principio, quando com­
pra, fica Contento; depois vê. quc fez 
tolice, c das outras vozes que volta á ci­
dade nem para as montres já olha, por­
que., tem medo de gastar o seu dinheiro 
cm ninharias. Lembra-se que tem uma 
familia a sustentar o vê raiar o dia dc 
amanhã. Ora os chefes do familia são 
assim: vão o primeiro anno para as 
praias o como teem ainda pouca intimi­
dade com os outros banhistas, traiam do 
procurar divertimentos.

Mas lá oslá o phylloxera que os al- 
trahe c lávão. Querem gosar, saber o 
que a pólio Á Se são felizes, muito bem; 
se q não são, tomam a capricho malar

jL •rb' éomOinimsz ’* . 
SAÚDAM'-'-- 'T

riu iòi cím.li pp sfíiaM cb raiq/. A
lCm elevando o espirito aneioso 

:À-cssebmUndo,;aN^^^ '

7/q .oqo,.b/Gi-^ ’
17 minha santa mãe, dc olhar piedoso, , 
O mesmoj^ntojolhárem qhe indapenso..
< > mesmo vollo, aonde andei suspenso 
Como aresiuha cm miuh$%máis mimoso.

Como linguas^deTogolqiuNisc áttrahéinp-' 
Ao vdrnm-nos Lio nroiinms—ol.rimi)*; .  ___
Um para‘O-tfiítròlis braços,que nofcaèni ' ’

ó . a. . n - - -i '.- •"
No moinénlo em que ■blliaino^e‘médíirio^--’ 
A iminensa distancia d’ojidc saem'.’ 
Os ais da saudade quo'sentimos .

'■ - O:.': <.X V :
JOÃO DE IH3ÚS.'*1'.’

NQTAS: CURIOSAS

OS LUSÍADAS
. V ’ - { m;i y 5-t-, O .OiSr.OM

O poema do nosso grande' épico, Os 
Lusíadas, compõe-se de ro cantos; r:t ò2 
cstrophes, &8r6 versos, - 55:433 pala­
vras e 250:470’ letras. ' - :

Total dos nomes geographicos, 73$; 
total dos nomes bistoricos, ‘3g2.: itotal 
dos nomes mythologicos, Semi-deúses 
etc., 53g; total dos nomes principia­
dos com letra maiuscula em signal de 
veneração, como Barões, Fé, Rei, Mau-

FOLHETIM

BlfflCULDADES HUM CASAMENTO
'■'U BELZEBET11 IMgRMEDIABlO

Vivia antigamente n’uma aldeia um 
velho, sua mulher e seu filho unico Iva­
nof; o casal era paupérrimo. Quando 
o filho, cresceu, a' mulher disse ao ma- 
ridotj ,*'• . -

' — E’ preciso casar o rapaz.
—r I^ois, vae procurar. uma mulher, 

disse o marido, , .i . .
A velha foi á casa da visinha e pe­

diu-lhe a mqò-da filha para Ivanof, a 
visinha recusou. Dirigiu-se á casa de 
outra que também recusou; a terceira, 
por unica resposta, apontou-lhe o cami­
nho da porta. A velha voltou para ca­
sa e disse: .

— Decididamertte o rapaz é muito 
despresado?

— Como assim?

— Fui a varias casas, mas ninguém 
me quiz dar sua filha.

— Pcior, peior, disse o velho. O ve­
rão está a bater á porta e não teremos 
ninguém que nos ajude a trabalhar. Vae 
á aldeia, mulher, que talvez tragas uma 
noiva.

A velha partiu para a aldeia, apre- 
scntoct*se em todas as casas, desde a 
primeira até á ultima; mas em toda a 
parte a hcolheram de má cara.

—• Ah ! disse cila quando chegou a 
casa, ninguém quer dar sua filha a uns 
mendigos como nós.

— Se assim é, replicou o velho, de 
que serve entristecermo-nos? Vamos 
dormir.

O filho ficou muito afllicto c disse :
— Pae que me déste a vida, mãe 

que me amamentaste, dae-me a bênção 
que eu mesmo irei procurar o meu des- 
Upo.

Mas aonde irás ?
— Aonde os meus olhos me leva­

rem. ■
Os velhos abençoaram o filho c dei- 

xaram-o ir aonde lhe parecesse.

O moço dirigiu-se para a estrada 
realj -derramou lagrimas amargas, e 
disse com seus botões :

— Serei tão despresivel que não en­
contre uma rapariga que queira casar 
comigo? Se o diabo me . offerecesse 
uma esposa, acceitava-a.

Immediatamente, como sé surgisse 
das entranhas da terra, appareceu-lhe 
um velho.

— Bom dia, rapaz.
— Bom dia, velho.
•— O que foi que disseste?
O moço teve medo' e não soube o 

que responder.
— Não tenhas medo dc mim, que 

nenhum mal quero fazer-te, e posso até 
ser-tc util. Falia com franqueza.

Ivanof contou-lhe o que se passara :
— Sou um despresado ! Não ha uma 

só rapariga que queira casar comigo. 
Então, desesperado, furioso, exclamei :

«S.e o diabo me offerecesse uma es­
posa, acccitava-a.»

■Q velho pôz-se a rir e disse:
— Seguc-mc que te darei uma es­

posa lindíssima.

Depressa chegaram a um grande 
lagó. ? .shnr :i ,, -v

— Volta ias costas para o lago c an­
da para traz, disse então m velho, *

Apenas o moço se voltomé1 deu dois 
passos, achou-se debaixo d’agua c n’um 
palacio construído de pedras.' brancas.

q'odos os aposentos eram sumptuosa- 
mente mobilados. - • . j

O velho offereccu um banquete ao 
seu hospede. Depois chamou á sua pre-/ 
sença doze raparigas bonitas á .iportjaç

— Escolhei a que qúizercs; dou-tc a 
quç escolheres. ;t : ■ -v "il 'j

— iGalante aventura! disse comsigo 
o moço. Deixc-me pcnsar ate ámanhã, 
meu tio. .éHhT

E
— Pois «im, pensa, disse o velho, 

levou,o hospede para o seu quarto; 
O moço deitou-se.6 ;pcrgúntou: oco 
«Qual d’ellas hei ;de escolher?» 
Súbito abriu-scaporta, cl entrou

uma bella rapariga.
— Dorqies ou estás accordadà Vdis- 

seclla. ‘
‘ — Não; não posso dormir; estou 

pensando na’ noiva que devo escolher.



C JMINGO

ra, etc., 935; total dos nomes de Chris- 
to, a3; total dos nomes de Deus, 56.

Em leitura regular são necessárias 
7 horas c 3o minutos para se lêr todo 
o poema.

Os nomes proprios que o poema 
contém, segundo João Franco Barreto, 
são 827.

COMMUNICADO
O protestantismo em Ponte 

do Lima

Alguns dos nossos illustres collegas 
da imprensa já denunciaram um facto 
gravissimo, e incetaram uma questão, 
que nos parece ser séria e momentosa, 
não só pelo desprestigio que traz á Egre­
ja e seus ministros, como sobre tudo, 
pelo perigo imminente de irem cada vez 
mais engrossando as fileiras do protes­
tantismo, que emprega todos os seus 
esforços para se estabelecer n’esta tão 
vasta como religiosa diocese.

O parocho de Santa Maria dos An­
jos, da villa de Ponte do Lima, com 
um zelo exagerado e mal entendido, pa­
rece querer-se encarregar voluntaria­
mente d’esta triste e tão lamentável 
missão: e querendo talvez reformar e 
promover o bem de suas ovelhas, dis­
persa e destroe, espanta e afugenta o 
seu rebanho, que aliás deveria trazer 
sempre unido, e animado pelos mais su­
blimes sentimentos da paz, do amor e 
da caridade.. / . <'

A villa de Ponte do Lima foi uma 
das primeiras d’este arcebispado, onde 
se realisou um 'casamento civil: facto 
verdacjpiramente lamentável, e unica­
mente devido á imprudência, e mal en­
tendido zelo d’este parocho.

Agora, está prestes um novo escân­
dalo no centro d’aquella mesma villa, e 
em presença d’aquelle mesmo rebanho !

E1 um registe? civil, uma especie de 
baptisado protestante, na administração 
d’aquelle concelho ; porque o parocho a 
que acima nos referimos, recusa—ha 
perto d?um'anno^DapnsamamírcrenTT-- 
ça* sob o pretexto de que — o padri­
nho indigitado é indigno para exercer 
este encargo I!! ^

Conhecemos o cavalheiro que foi 
convidado para padrinho, e conhecemos 
também as disposições da «Constituição 
do Arcebispado» a tal respeito; e fran­
camente 0 dizemos, parece-nos ser im­
prudente o procedimento, perigoso e pre- 
judial o exagerado zelo d1 este pastor.

Snr. Arcebispo Primaz! V. Exc." 
Rev.m" que outrora foi um parocho 
modélo, e que hoje é um Pastor tão 
prudente, tão zeloso e tão animado pe­
lo bem do seu rebanho, V. Exc.", me­
lhor do que nós, saberá comprehender 
o grande alcance d’esta questão, em 
frente do protestantismo.

E’, pois, a V. Exc." Rev.“" que com­
pete por termo a esta questão, que é 
grave e perigosa.

Invocamos até os seus profundos 
sentimentos de dignidade e religiãó, pa­
ra que — de prompto—se acabe dom 
tudo isso, que mais parece um enredo 
calculado, ou uma rabulice de juiz-chi- 
caneiro, do que o caridoso procedimen­
to d’um cura d’almas, ou o sublime 
exercicio de funcçóes sagradas.

Confiando, pois, na dlustração e sa­
bedoria do illustre Prelado, tudo espe­
ramos do seu zelo e actividade, em pró 
da religião, e em beneficio do rebanho.

. T.

SECÇÃO NOTICIOSA
Festividades i’eligiosas

* t

Festeja-se hoje a devota imagem da 
Virgem Nossa Senhora de Nazarcth, que 
se venera no seu oratorio do arco da 
Porta Nova.

Hoje de tarde haverá no largo da 
Porta Nova bazar de prendas, tocando 
durante elle uma banda de musica.

— Hoje expõe-se o SS. na egreja 
do Salvador, e quinta feira no Carmo.

Regressos

Regressou da praia de Espinho o 
nosso amigo o snr. José Maria Gomes 
Bello.

— Regressou também da Povoa de 
Varzim o snr. Manoel Luiz Gomes Mo­
reira.

■— Da mesma praia regressou a 
Braga o nosso estimado collega da 
Folha de Braga, o snr. José da g Luz 
Braga.

Bom Jesus do Monte

No proximo domingo, 19 do cor­
rente, tem de festejar-se com toda a 
pompa no real templo do Bom Jesus 
do Monte, a imagem de Nossa Senhora 
das Dores. Pela manhã haverá missa 
«Liiiiicriii*—cr—cxtxxiv "* IUI

ção do SS. e sermão pelo distincto ora­
dor o snr. padre Luiz Gomes da Silva.

De tarde haverá arraial, durante o 
qual tocará no Parque a banda da Phi- 
larmonica Bracarense. ,

Por esta occasião será inaugurada 
e exposta ao publico a capella do cDes- 
cendimento, com as novas figuras feitas 
em Villa Nova de Gaya pelo notável es- 
culptor Lapa e pintadas pelo habil ar­
tista Vicente José da Silva, d’esta ci­
dade.

Feira da Misericórdia

Foi grande a concorrência a esta 
feira, que teve logar na passada semana, 
em Ferreiros

No local houve também bazar de 
prendas, tocando uma banda de musica.

Houveram vários motins a que apo- 

liciapromptamente atalhou. Effeitos do...! 
verdasco.

Praias e thermas

Partiu para a Foz o snr. dr. José 
Borges de Faria e sua cxc.m" familia.

— Para a mesma praia também re­
tirou o snr. dr. Antonio Brandão Pe­
reira e familia.

Obras Publicas

Foi ultimamente nomeado amanuen­
se da Direcção das Obras Publicas de 
este districto o snr. Augusto Cezar de 
Magalhães Cruz, logar que ha annos este 
cavalheiro exercia interinamente.

Eleição

Procedeu-se no ultimo domingo á 
eleição da nova meza da real irmanda­
de de Santa Cruz, ficando eleitos os se­
guintes snrs.:

Provedor — Commendador JoséAn- 
tonio Rebello da Silva.

Presidente —Rev." abbade de Beça.
Secretario — Padre Joaquim José 

da Costa.
Vedor da fazenda— Dr. Manoel 

José d’Oliveira Guimarães.
Ex-vedor— Dr. Antonio Joaquim 

da Silva Cerqueira.
Vedor das Missas —Padre Antonio 

José Lourenco Barreira.
Thesoureiro da Casa — Antonio Luiz 

Velloso.
Thesoureiro dos legados — Clemen­

te José Fernandes.
Deputado ecclesiastico — Padre An­

tonio José Pinheiro Vieira Braga.
Deputado secular — Joaquim José 

de Mattos.
Mordomos — João Augusto Ferrei- 

ra Braga e Antonio José Alves.
Geleireiro — Bernardo Joaquim Fer- 

nandes da Cruz.

Nomeação •

Acaba de ser nomeado pela camara 
de Barcellos, seu empregado technico, 
o snr. Chrysogono Alberto de Sousa 
Correia.

A escolha não podia ser mais acer­
tada, porque o snr. Chrysogono é um 
habil empregado, e que gosou, durante 
o tempo em que aqui esteve ao serviço 
das Obras Publicas, de geraes sympa- 
thias.

Povoa de Varzim

Houve terça feira á noite um gra­
ve conílicto em uma das casas d’esta 
villa, aonde funccionava uma roleta. Pa­
ra evitar a repetição d’estes lamentá­
veis conflictos, consta que os respecti vos 
banqueiros requisitaram da auctorida- 

dc administrativa quatro policias, para 
manter a ordem dentro d’aquellas casas 
c evitarem a repetição d’estes lamentá­
veis conflictos.

Monsenhor Tonti

Chegou sabbado, 4 do corrcnte1 a 
esta cidade, o illustre auditor da nuncia- 
tura, Monsenhor Tonti, acompanhado 
do snr. dr. Garcia Diniz, prior da Encar­
nação, em Lisboa, c deputado da nação.

Ss. exc.M, que andam em viagem de 
recreio, hospedaram-se no hotel Fran- 
queira; e no domingo 5 foi-lhes offere- 
cido pelo Snr. Arcebispo Primaz um 
magnifico jantar, para o qual foram con­
vidados os snrs. Deão, concgo Figuei­
redo, Ferreira Pinto e-abbade da Sé.

Monsenhor Tonti c o snr. dr. Gar­
cia Diniz visitaram os santuários do Bom 
Jesus e do Sameiro, retirando-se na se­
gunda feira para Vianna do Castello, 
tencionando em seguida visitar Valen- 
ca, Monsgo e S. Thiago de Compos- 
tella.

Chegadas

Chegou na terça feira a esta cida­
de o digno par do reino o snr. Manoel 
Vaz Preto Geraldes. Sua exc? acha-se 
hospedado no Grande Hotel do Bom 
Jesus do Monte, aonde tem sido, pauito 
cumprimentado.

— No mesmo dia também chegou a 
esta cidade o snr. deputado Adolpho 
Pimentel, que veio visitar sua exc.“" fa­
milia.

'T '' ' ’
Contribuição. Industrial ,1 . .

Consta ao nosso estimado collega 77 
de Julho, de Guimarães, quéo snr/Ma- 
rianno de Carvalho, illustre ministro da 
fazenda, prometteu que brevemente de­
terminaria qué a contribuição industrial 
seja cobrada ém quatro prestações, co­
mo está determinado'’para a cobranca . 
da predial. - ' ■ ■ • • 7 /

Esta medida, se acaso fôr levada por 
Uitiikte,.trará ímmcnsa- vantagem, para as-*»—t 
classes industrial e commercial, e por­
tanto muito estimamos que ella se rea- ■ 
lise. " J f ।

, ' *—< • rnn '
Senhora do Alivio

' ' ; ')[ iJi.U"’' . ' ’ .
E’ ,hoje a romaria e festa d’esta Se­

nhora, que se venera no seu templo,'na 
freguezia de Soutello, concelho de' Villa ’ 
Verde.

Monsenhor Vanutelli

Um telegramma de Roma para o 
Matin diz o seguinte: .. ;

«Segundo La Ressegna, o Núncio 
de Sua Santidade em Lisboa receberá 
o chapeo. cardinalício em Setembro c 
será depois nomeado secretario dista­
do para substituir Monsenhor Jacobini, 
cujo estado de saude reclama descanço.»

— Foi por isso justamente que aqui 
vim. Sabes que és hospede do diabo? 
Agora ouve. Se queres voltar vivo pa­
ra o mundo branco, faze o que te digo; 
mas se não seguires as minhas instruc- 
ções, não sahirás d’aqui vivo.

— Dize-me o que devo fazer, e o 
meu reconhecimento será eterno.

— A’manhã o demonio te apresen­
tará as doze raparigas. Todas se pare­
cem absolutamente; mas olha para mim 
e escolhe-me. Na minha testa poisará 
uma mosca: será esta uma guia certa 
para ti.

E em seguida disse-lhe quem era e 
contou-lhe a historia da sua vida.

— Conheces o estalajadeiro da aldeia 
de... ? disse ella. Pois eu sou aquella 
filha, que lhe desappareceu de casa 
com a edade de nove annos. Um dia 
meu pae zangou-se comigo e exclamou 
encolerisado: «Que te leve o diabo!» 
Sahi, não sei como, da porta c puz-me 
a gritar. De repente os demonios arre­
bataram-me e trouxeram-me para aqui 
c desde então vivo com elles.

No dia seguinte, pela manhí, b ve­

lho trouxe as doze moçís, e ordenou 
ao moço que escolhesse uma esposa. 
Depois de as ter examinado attentamen- 
te, Ivanof indicou aquella em cuja testa 
poisára uma mosca.

O velho mostrou-se contrariado á 
escolha ; trocou os logares das raparigas 
e disse ao moço que escolhesse de novo.

Ivanof tornou a indicar a mesma 
rapariga.

O diabo obrigou-o a escolher pela 
terceira vez, elle indicou ainda a mes­
ma noiva.

— Pois leva-a para tua casa, disse 
o diabo.

Immediatamente os noivos acharam- 
se á beira do lago; tiveram todavia o 
cuidado de caminhar ás recuadas até 
que chegassem ao caminho da collina.

Então o bom rapaz levou a noiva 
para a sua aldeia; mas passando em 
frente da casa do estalajadeiro pararam.

Este, vêndo os viajantes, pergunta- 
lhes o que queriam. — Somos viajan­
tes, responderam elles, deixa-nos pas­
sar a noite em sua casa?

— jauo posso, rcspoimcu o esuua)u: 

deiro; tenho todos os quartos tomados.
— O qúe está para ahi a dizer, ó 

tiosinho ? perguntou-lhe um dos hospe­
des. E’ um dever sagrado dar pousada 
aos peregrinos.

—■ Pois então que entrem.
Elles entraram e trocaram as sauda­

ções do costume e foram sentar-se n’um 
banco, a um canto.

— Não me reconhece, meu pae? per­
guntou a rapariga ; não reconhece a sua 
filha ?

E contou o que se passára.
O pae abriu-lhe logo os braços e 

ambos derramaram lagrimas de alegria.
— E que homem é este ? disse o 

estalajadeiro.
— E’ meu noivo, respondeu a moça. 

Foi elle quem me trouxe para o mun­
do branco. Se não fosse elle, eu teria 
ficado para sempre nas entranhas da 
terra.

E em seguida a moça1 desatou a sua 
trouxa e mostrou-lhe pratos de prata 
que roubára ao diabo.

O estalajadeiro examinou-os e disse : 
r- Oh! são 05 IPÇus pratos I Um. 

dia zanguei-me com minha mulher: 
«Que 0 diabo te leve!» exclamei, lan­
çando ao chão tudo o que estava ao 
redor de mim. N’esse momento os meus 
pratos desappareceram.

Fora assim effectivamente oquesuc- 
cedera. Mal 0 estalajadeiro pronunciou 
o nome* do diabo, este appareceu á porta, 
lançou mão aos pratos de prata e dei­
xou apenas os de porcellana.

Foi assim que Ivanof encontrou uma 
esposa tão distincta.

E logo que a recebeu por esposa 
voltou a casa dc seus paes.

Qual não foi a sua alegria ao tor­
nar a vêl-o ! Julgavam-n’o já perdido 
para sempre.

A sua volta foi festejada por toda a 
aldeia, e os velhos do logar dicidiram 
que para o futuro ninguém diria mesmo 
gracejando : «Que o diabo tc leve».

NIITT.
d
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Templo de Santa Oruz

Foi hontem benzido e exposto á ve­
neração publica o real templo de Santa 
Cruz.

Melões

Devem chegar por toda esta sema­
na a esta cidade, 02 excellentes e afa­
mados melões da quinta de Villar de 
Frades, sendo çxposios á venda no es­
tabelecimento de mercearia da rua No­
va de Sousa n." 2.

Passeio Publico

A banda regimental dõnfanteria 8 
executa hoje á noite no Passeio Publi­
co o seguinte programma :

i ? PARTE
i.° Ordinário.
2 .0 Introducção e duetto de soprano 

e tenor do 3,’ acto da opera—Os Puri­
tanos. — (V. Bellini).

3 .» Valsa — Saudade á partida da 
Immaculada Confeição de Marta San- 
tissima para o monte Santeiro, por J. 
P. d1 Azevedo.

4 .0 Fantaisie snr L’Africaine, de 
Meycrbeer.

2/ PARTE •'<
5 .° Bolero — Recordações de Viçai, 

por A. Stoflqh .
6 .° Duetto de soprano e contralto da 

opera—Norma. — (V. Bellini).
_pa Ppomendde, polira, por O. Mitra.

Publicações

Instituições Çhristãs. — Ultimamen­
te recebemos o n'.K<559ào^ 2."
sarie d’esta publicação religiosa, scienti- 
fica e litteraria, orgáo da academia de 
S. Thomaz d’Àquino no seminário 
episcopal dc Coiinbra. ‘

As suas paginas são esmaltadas com 
os escriptos dc bem conhecidos .escripto- 
res catholicos. - • -.....—- -----------------

E’ uma revista muito recommenda- 
vel e que tem a approvação do Snr. 
Bispo-Condc.

O Ultimo Beijo. — Temos sobre a 
nossa meza 0 fascículo n.° 2^ d’este ro­
mance de Henrique Percs Escrich.

A edição pertence á bem conceitua­
da empreza — Btbliotheca do Cura da 
Aldea, da rua do Almada n.’ 215, Porto.

Esta obra tem tido um bom acolhi­
mento, e nem outra cousa esperávamos 
do festejado nome do auctor e dos excel­
lentes créditos de que a casa editora tão 
honrosamente gosa.

Proldbição de jogo

O administrador de Vizeu resolveu 
não consentir que na concorrida feira de 
S. Matheus haja casas de tabolagem.

O phylloxera

As experiencias feitas no sul da Rús­
sia, semeando canhamo em volta das 
vinhas atacadas do phylloxera, teem da­
do os melhores resultados.

Os inscctos, attrahidos pelo cheiro 
activo do canhamo, acodem a elle, es­
pecialmente á raiz da planta, que é um 
veneno muito forte contra 0 phylloxera.

Como se teem feito repetidas expe­
riências com resultados satisfatórios to­
dos elles, parece provado que a planta 
do canhamo é efficaz e infallivel para 
destruir o phylloxera.

Salvação de naufragos

A sociedade central de salvação de 
naufragos, de França, declara no seu 
ultimo boletim, que no periodo de vin­
te annos da sua existência tem salvo 
3:695 pessoas e 666 navios.

A sociedade possue actualmente 68 
estações de salva-vidas, 83 canhões de 
lançar amarras e 3oo estações confiadas 
aos postos aduaneiros.

No anno findo, foram salvos 10 na­
vios c 147 pessoas.

O catholicismo na Bulgaria

A Bu'garia tem uma população dc 
2.007:919 habitantes, ea Romelia, que 
é o seu complemento, mas politicamen­
te fórma uma província autonoma sob 
a soberania do Sultão, conta 815:945.

Os catholicos nas duas províncias 
sobem a 8:729, com i5 sacerdotes, 11 
egrejas ou capellas, uma casa de educa­
ção, dois institutos caritativos e um se­
minário. Estão alli os Capuchinhos c os 
Padres Agostinianos da Assumpção dc 
Nimes; e, além d’isso, as Irmãs de S. 
José chamadas da Apparição. O vigá­
rio apostolicoé Monsenhor Roberto Me- 
nini, Arcebispo titular dc Gandra. Anti­
gamente os Filhos de S. Francisco evan- 
gelisaram a Bulgaria, e no século XIV 
eram a Custodia da Bulgaria. Em 1600 
o padre Pedro Salimati, visitador apos- 
tolico da Bulgaria e Tracia septentrio- 
nal, foi creaao Bispo dc Sophia. Em 
1759 esta missão começou a ter vigá­
rios apostolicos; cm 183q foi confiada 
aos Redemptoristas e em 1841 aos Ca­
puchinhos, os quaes se tornaram alli 
summamente benemeritos.

Documento notável

Foi encontrado ultimamente na rica 
e extensa collecção de manuscriptos an­
tigos, chamada do archiduque Rainer, 
em Vienna d’Austria, um interessante 
pergaminho. datado.do anno 5oo da era 
christã.

Este documento torna-se notável, es­
pecialmente pelo facto de haver sido es- 
cripto na cidade de Justianopolis, cuja 
existência era completamente desconhe­
cida até agora.

Da sua leitura parece concluir-se que 
a cidade em questão pertencia ao Baixo 
Egypto. 

—-------- —Harpoaição—vtugUtOS

Por todo o mez de Outubro deve 
realisar-se cm Paris uma exposição de 
gatos.

Ao bichano que fôr reputado como 
0 exemplar mais completo da exposi­
ção será conferida uma medalha de ou­
ro no valor de 180^000 réis.

Também serão conferidas medalhas 
de ouro e prata aos melhores exempla­
res das diversas raças que figurarem 
na exposição.

Oholera na Italia

O jornal italiano Rassegna afflrma 
que se tem dado este anno em Italia, 
desde o principio da epidemia choleri- 
ca, 10:000 casos.

Roma tem sido até agora preserva­
da do flagello.

As botas do rei Affonso

A rainha regente de Hespanha aca­
ba de encommendar ao sapateiro da 
corte de Madrid o primeiro par de bo­
tinas para o rei Affonso XIII. Estas bo­
tinas serão de coiro branco bordadas a 
oiro. Segundo um antigo costume, an­
tes que um príncipe hespanhol calce as 
suas primeiras botinas, ellas teem de ser 
benzidas afim dc que a protecção divi­
na proteja os primeiros passos do prín­
cipe.

A rainha Christina mandou ao mes­
mo tempo fazer 3oo pares de botinas, 
que serão distribuídas, em nome do rei, 
pelos filhos dos pobres de Madrid.

O domingo na Suissa

Segundo diz o Journal des Débats, 
reina em Lucerna (Suissa) uma agita­
ção assás viva por causa da promulga­
ção d’um decreto do conselho d’estado 
prescrevendo que sejam fechadas as ta­
bernas e armazéns durante o tempo dos 
officios divinos aos domingos.

Como esta cidade vive principalmen­

te da'industria dos estrangeiros, esta 
medida foi recebida como um grave at- 
tentado aos seus interesses. O conselho 
d’cstado acaba, porém, de declarar que 
o seu decreto não prohibe aos tabernei­
ros darem de beber e de comer aos tou- 
rtsles durante as horas cm questão.

Espera-sc que esta concessão acal­
mará a cffervcsccncia. Além d’isso es­
tão abertas negociações entre o governo 
e a municipalidade de Lucerna para 
acordarem n’um meio termo que dê uma 
satisfação sufliciente ás reclamações.

Sei’viço militai’ na Turquia

O governo da Sublime Porta acaba 
dc decretar que ninguém seja isento do 
serviço militar, excepto sendo christão.

Rologio para cem séculos

Está em exposição em New-York 
um relogío construído para marcar ho­
ras, annos e séculos durante o periodo 
de dez mil annos.

E’ obra d’um bavaro chamado Chris- 
tiano Martin que consumiu 20 annos da 
sua vida inventando e compondo o es­
tupendo machinismo d’esse apparelho, 
cuja completa exactidão só se poderá 
comprovar quando decorrer a miséria 
de cem séculos.

O relogío tem a fórma d’uma casa 
dc dez pés d’altura e no telhado vê-sc 
um galo dissecado, que canta diariamen­
te ás seis e ás doze horas da manhã.

No interior da casa ha 1-22 figuras 
dc seis pollegadag cada uma. Estas figu­
ras representam entre outras cousas 
Christo e os doze Apostolos, as quatro 
gerações, a morte, o Anjo da Guarda, 
um sineiro e um velho, sete imagens de 
deuses do paganismo, os signos do Zo­
díaco e as quatro estações.

Cada figura tem a sua parte na re­
volução das horas. Christo abençoa os 
Apostolos que vão desfilando, por diante 
d’Elle ; o velho põe-se de íoelhas-jaaxa. 
orãT*quanaõ*õ  sinçiro toca as A.ve-Ma- 
rias; a morte apparece quando o velho 
se retira; mensalmente figura um signo 
do Zodiaco ; as quatro gerações exhi- 
bem-se de quarto em quarto de hora, 
e as estações mudam quatro vezes, no 
anno.

*

Mestre — 0 que é occupação mental? 
Discípulo — E’ uma occupação em que 

empregamos os sentidos.
Mestre — 0 que é occupação manual ?
Discípulo—E* uma occupação em que 

usamos as mãos.
Mestre —Diga-me agora: qual d’estás é 

a minha, de qual faço mais uso em ensinal-o ? 
Discípulo — Da palmatória.

*

Um taberneiro in extremis i
— Não esqueças nunca, meu filho, que 

com tudo se póde fazer vinho, até com 
uvas.

Os annos regulares e os bissextos es­
tão dispostos por tal fórma, que duran­
te dez mil annos apparecerão com to­
da a exactidão.

O relogio tem 265 rodas e é movi­
do por meio d’uma pendula e 12 pezos.

SECÇÃO RECREATIVA
Um gago, horrivelmente feio, dizia com 

bastante custo que a origem da sua enfermida­
de fora um susto que linha tido.

Uma senhora, que 0. escutava, disse com 
toda a ingenuidade :

— Coitado! certamente foi quando se 
viu pela primeira vez ao espelho.

Uma senhora que linha 0 marido côxo 
fez-lhe uma meia do comprimento de varae 
meia. A creada commentou 0 caso, masella, 
não dando 0 seu braço a torcer, replicou : 

— Eu bem sei 0 que fiz: esta meia c 
para a muleta do meu marido.

AGRADECIMENTO

Maria Candida da Luz, da rua de S. 
Geraldo, na incerteza de ler agradecido 
directamenlc a Iodas as pessoas que a 
acompanharam na sua magua e lhe 
prestaram serviços por occasião do fal- 
lecimento dc seu ex-amo e bemfeilor 0 
padre Antonio José da Silva Cruz, 0 
faz por este meio, protestando a todas 
seu perpetuo reconhecimento. (70)

SECÇÃO DE ANNUNC10S

Por 72^000 réis
Vende-se um bom

Póde fallar-se nesía redac-

SANTO ANTONIO DE LISBOA
0 proçioso livro, que/çoulcm a vida 

e morte d’eslo nosso glorioso Santo 
Thaumalurgo, acha-se á*vcndá  na loja 
de papel,e mercearia <|e .Domingos José 
de Sousa Aguiar, rua da Misericórdia, 
Braga.— Remclle-sofraupoMe porto.— 
Preço 300 réis. , < (68).

MUITA ATTENÇAO
morador na rua dc S. João n.° 2,1 tom 
para vender duas, vestimentas comple­
tas cm muito bom uso, sendo,uma ver­
melha, dc damasco da Italia,' é‘.outra 
em côres — rôxo c verde; bem 1como 
um magnifico oralorio com 0 marlyrio 
dos SANTOS MARTYRES DE MAR­
ROCOS, que se compõe de doze figuras 
e um grande numero dc anjos; um ri­
co serviço do louça antiga, dourada, quo 
se compõe do 179 peças; uma machi- 
na de costura cm bom uso; duas urnas 
antigas próprias para chá; uma excel- 
lonle mobília antiga, sendo doze cadei­
ras todas de braços 0 um sophá; duas 
cadeiras de braços próprias para estofo; 
uma boa papeleira; commodas e meias 
commodas; camas, louças, cadeiras usa­
das para barato e muitos outros objec- 
tos. ' (57)

ELEMENTAR E COMPLEMENTAR
Bento Desiderio Peixoto Que­

rido, c um ajudante, rua dos 
Chãos n.° 25 — Braga. (S2)

VENDA DE CASAS
No logar da Venda, ao 

Pimenta, e a facear com a 
estrada do Bom Jesus do 

Monte, freguezia de Santa Eulalia de 
Tenões, junto á casa do snr. Vieira 
Braga, da cidade do Porto, vendem-se 
umas casas lerreas com seu grande 
quintal.

Trata-se na .rua de D. Frei Caetano 
Brandão, 18. (69)
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EM BRAGA^

Inslrutção primaria elementar ■ 
e complementar

Antonio Julio Soares Basto, com dois 
ajudantes.

Lingua Franceza

Pa^ro José Maria Gomes.

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
< 4?.. • r . .

Arithmetica, geometria plana etc. 
anno)

José Augusto Marques, capitão d’infan- 
■ teria..>

•!O H t í U u

0>WSD0 WOC*EVrE:

Desenho {J.0, 2.°, 3.° e 4.° anno)

Custodio Maria José Barbosa, alferes dc 
infanleria.

Geographia e cosmographia etc.

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phgsica, chimica etc.

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
professor do Lyceu c Seminário.

Elementos de legislação civil de direito 
’ publico, etc.

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandos Vaz, 
professor no Seminário.

LiUeratwa nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira, professor do Lyceu 
c Seminário.

Latinidade

Dr. João Manoel Correia, professor do 
Lyceu o Seminário.

Mathemathica (o.° c 6° anno)

José Augusto Marques, capitão d’in- 
fan teria.

• . . >i,' t r rn.-' • m 
... t-Lbm

Lingua Inglezd , t 

Dr. João Manoel Correia, professor*do 

Lyceu o Seminário.

Phgsica (5.°e6°anno) 

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 

professor do Lyceu e Seminário.

Philosophia : . A„.

Dr. Antonio José da Silva Correia Si-

mões, professor'no Seminário.

Recebem-se alumiios internos, semi-internos e externos.
■ (41) i i

; 0 ' í । i > | O ,. ; '* O DirectOl’--- Síoão JWaitoef é^etnaw^eó Vc&ÍHiefòaÁ.
. . ■ c z -'i-

DOMINGOS PEREIRA MIEVEBD
1 L do Paço n.° 5 —Braga
hQ. annunciantè participa aos seus amigos c freguezes que 

acaba de receber um variado sortimento de casimiras, pan- 
nos e outras, fazendas para verão, guarda-chuvas e muitos 
outros artigos; que vende por preços baratíssimos._ . Encontram-se quasi sempre - para-

línc^rregat-se. de mandar vir de Roma, com promptidao mentos promptos.
’ • (Í6) O’proprietário,e, economia, quaesquer dispensas matrimoniaes; e de tratar

todos o.s negocios dependentes do Paço Archiepiscopal e da
Nunçiatura. .. l 1

Jgualmente se encarrega de mandar encommendas para os
portos.'do Brazil. (4)

ARMADOR
JOÃO BAPTISTA RIBEIRO,

56 — Rua Nova de Sousa — 56
BRAGA

Participa aos seus amigos e freguezes, que por occasião da grande festivi­
dade da consagração da archidiocese ao Sagrado Coração de Jesus, de que foi 
encarregado, fez aequisição d’um grande sortimento de damascos e outros arti­
gos para armação de egrejas o dc festas. E ainda ultimamente fez uma grande 
porção de ricos vestidos bordados cm selim, para anjos c figuras, entre os quaes 
se conta o vestuário para os doze Aposlolos, podendo d’esle modo encarregar-se 
de qualquer festividade, responsabilisando-sc pelo seu aceio, esmero e decoro.

Para funeraes tem grande porção de fazendas, bem como carros mortuários 
para todas as classes, o que tudo aluga por preços baratíssimos e sem compc- 
tencia.  (59)

T PAPELARIA LOUREIRO
i- * t ■

Rua Nova de Sousa u.° 5 D e 5 E
Nesta papelaria, a mais bem sortida e a que vende mais 

barato nesta cidade, encontra-se um variadissimo sortimen­
to de cartões em folhas de todas as côres, grossuras e qua­
lidades, que também se cortam e imprimem, para visita ou 
cumprimentos, com toda a perfeição e economia.

Tem igúalmente um grande sortido de enveloppes, e pa- 
pel para cartas de luto pesado e alliviado, em todos os for­
matos, assim como papel em todas as côres para impres­
são, e papelão pardo, branco e amarello. ,45)

VESTIMEmillA ROCHA
RUA DO SOUTO N.° 41 — BRAGA

N’esle antigo estabelecimento conti­
nuam a receber-sc cncommcndas dc al­
faias para egreja, as quaes se fazem 
com a maxima perfeição, solidez o por 
preços mais baratos que os antigamen­
te estabelecidos na mesma casa.

Joaquim José Vieira da Rocha.

BIBLIOTUECA DAS FAMÍLIAS ÇATIIOLICAS

Paiirr (Curtos lluhcniakcr

AOS CEM DISPARATES DOS .PROTESTANTES 
VINTE E CINCO RESPOSTAS SEM REPLICA i 

POR UM QUE LEU A BÍBLIA

edição, com uma noticia biographica 
do sabio Jesuita.

Preço 50 rs. — Pedidos a Teixeira 
de Freitas, rua de S. Damazo —• Gui­
marães.

A llhistraçào Portugueza
SEMANARIO LITTERA1UO E ARTÍSTICO

TRAZ MAGNIFICAS GRAVURAS 
40 réis por semana

Consta de 12 paginas, com 4 gra­
vuras e um brinde grátis, medindo o 
formato 22 por 23 centímetros, conten­
do : além de artigos devidos ás pennas 
dos nossos primeiros escriptores, quatro 
gravuras, sendo duas de pagina inteira e 
duas de meia pagina. A parte liltcraria 
comprehcnde : Ghronica = Pequenos 
romances — Descripção das gravuras 
— Poesias = Bons ditos — Charadas 
= Enygmas piltorescos = Problemas 
mathematicos e de xadrez, etc., etc.

Em lodo o Portugal; Anno 2^080 
réis = Semestre 1^040 réis=p Trimes­
tre 520 = Pago no acto da entrega 40. 
réis cada numero.

Assigna-se no escriptorio da admi-

. ■; u:1 i ■ i - ■. -iZ- i iXíu 
nistração, travessa -da’ Queimada, 35 
l.°, Lisboa.

COPISTA DE MUSICA
JULIO AUGUSTO FORTUNA

6g A — Rua“dà ‘ Cruz de Pedra—6q A 
MANDAR

í in indivíduo coíiipelcn- 
tciiieiií<v lial>ilita<l<>, copia 
por preço sein copípctçncia 
toda a qualidade <le inusiíur“<- 
para piano, cunto,.etc/ctc., 
com proiuptidâo, perfeição 
c nitidex qno seu trabalho, 
^uem pretender dirija-se a 
rua acima lndicadaJ) - (50)

Codigo Administrai
APPROVADO POR DECRETO> DE. Dp JULHO

• de 1886 ■. < ...
Com as rectificaçóes publicadas <■ 

no Diário do Governo n.°
166 de de Julho . A

Preço 150 réis.—Pelo correio, fran­
co de porte, a quem remelter. a sua im­
portância cm estampilhas ou vale do 
correio. v. • ; ■.• •;./ , -Ur, O

Á venda na livraria — CRUZ COU- 
TINHO — rua Jdos Caldeireiros, ‘18 e 
20 — Porto.

0 TONE ROEDOR DAS'SOCIEDADES MODERNAS 
qu ’ z , _

O PAGANISMP NA EDUCAÇAO 
por .' ' .

Mgr. J. Gaume.
TRADUCÇÃO DE j. S.. DA SILVA FERRAZ

3,* ediçap, correcja .. '. ...
Preço....................... i 400 réis. ;

Pelo correio'franco de,porte,a quem 
remetter a sua importância em estam­
pilhas ou vale do correio, 400 réis.

A venda na livraria = Crú^ Coutir 
?z/zo== Rua dos Caldeiros,. 18 e 20 — 
Porto.

OURO
Na ourivesaria á Porta Nova, 

comprasse tas e obras 
usadas. m

■Braga:—'tapransa' Gatholica—■ Campodos 
RemediOs, 4-C. i: •


